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Introdução: Os acidentes de trabalho com material biológico e/ou perfurocortante 

apresentam alta incidência entre os profissionais de saúde devido aos inúmeros riscos 

ocupacionais a que estão expostos
1
. Objetivo: Identificar o número de acidentes com material

biológico e/ou pérfurocortante em profissionais de saúde. Descrição metodológica: Estudo 

descritivo, desenvolvido em um hospital público na cidade de Fortaleza, Ceará, através da 

análise das fichas de notificação de acidentes da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar 

(CCIH), no período de janeiro a junho de 2014. Resultados: Foram registradas quinze 

ocorrências: seis casos após realizar glicemia capilar; dois casos ao manusear o bisturi 

elétrico; dois registros com agulha de sutura cirúrgica; um ao manusear o aspirador 

descolador; um caso após punção venosa (guia do cateter); uma ocorrência ao desmontar o 

material cirúrgico; um caso ao descartar o cateter intravenoso periférico na caixa de 

perfurocortante e um caso de contaminação com secreção no olho durante aspiração do 

paciente. Dentre os quais, treze eram do sexo feminino e dois do sexo masculino. Quanto à 

categoria profissional, doze casos eram técnicos de enfermagem, dois residentes de medicina 

e um enfermeiro. Em relação à imunização, doze tinham imunização prévia, entretanto três 

não souberam informar a situação vacinal. Do setor de origem, quatro ocorrências foram no 

centro cirúrgico, três nas enfermarias, dois na central de material e esterilização, dois no setor 

de hemodinâmica, dois no ambulatório e dois na unidade de terapia intensiva. Conclusão: Os 

dados revelam a significativa frequência de acidentes principalmente entre a equipe de 

enfermagem, apesar das orientações da CCIH. Contribuições/implicações para a 

Enfermagem: Faz-se necessário uma parceria dos gestores com a CCIH da referida 

instituição, objetivando a redução destes indicadores, consequentemente melhorando a 

qualidade do trabalho, dos profissionais de saúde, especialmente da Enfermagem diante da 

exposição aos riscos biológicos.   
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